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OLITICA 

Não sabemos quem inven- 
tou aqui ha oito dias, que o 
governo estava nas ultimas, 
mas devia ser pessoa cons- 
pícua, parenta espiritual do 
correspondente effcctivo ou 
provisorio do querido Ja- 
neiro, o qual ainda n'um 
dos últimos números da fo- 
lha portuense prognosticava 
que o ministério regenerador 
não presidiria ás próximas 
eleições municipaes, que hão 
de realisac-se em Novem- 
bro! 

Devia ser pessoa conspí- 
cua, lida em signaes do Ceu, 
pois que, a avaliar-se pelos 
da Terra, todos elles são 
indicadores da graciosidade 
da prophecia. 

Mas comprehende-se que 
a commissão central per- 
manente, que já vae em tres 
mezes de trabalhinho assí- 
duo em matéria eleitoral 
concelhia, necessite de alen- 
tar as hostes, incatindo-lhes 

alento; e então a do- 
ce esperança de que está pa- 
ra breve O reinado de As- 
tréa, em que se despejam 
abundantes as cornucopias 
da farinha, dos trigos, da 
prata e dos milhos, cahe co- 
mo balsamo redemptor em 
espirites esmorecidos. 

Signaes certos no mesqui- 
nho planeta que habitamos 
são todos de que o governo 
continua sendo,solidário com 
o seu partido, no actual mo- 
mento a maior força de u- 
nidade e prestigio da politi- 
ca portugue7a, e as próprias 
eleições municipaes. se não 
estamos enganados, repre- 
sentam, pelo esforço de tal 
commissão permanente, um 
reconhecimento de que os 
adversários legítimos do mi- 
nistério, os progressistas, 
precisam de fortaiecer-se, 
em volta de determinadas 
pessoas, na politica geral do 
pai z. 

E' a conclusão generosa, 
porque outra poderia tirar- 
se, c talvez mais verdadei- 
ra, a de que essa campanha 
é mais um testemunho da 
competência e concorrência 
de individualidades distinctas 
n^quelle meio partidário, 
procurando umas a evidencia 
que de todo ha de offuscar 
a pretensão das outras. 

Mas nós não estamos aqui 
para fazer intriga, nem pa- 
ra a alimentarmos. Nunca 
fot essa a nossa especialida- 
de', pelo contrario, conside- 
ra mol-a prejudicialissima pa- 
ra os interesses da politica 
correcta,regularc normal do 
paiz. E' essa uma mexeri- 
quice repugnante ao nosso 
espírito, e se dc passagem, 
muito ao de leve. fizemos a 
observação acima, é para 
mostrarmos ás pessoas cons- 
pícuas, que se lembraram de 
noticiar crises ministeriaes 
nas actuacs circurr.stancias, 
que mal procedem, porque 
desafiam os mais . pacientes 

a accentuar a situação infe- 
licíssima em que se encon- 
tram. 

Crises ministeriaes quan- 
do o governo chega a ser 
louvado pela sua isempção 
partidaria; quando ellc, para 
altos cargos,não olha á pte- 
cedencia partidaria dos no • 
meiados; quando questões 
importantes, complexamen- 
te difticeis, como é a do ál- 
cool, se resolvem com van- 
tagem para o Estado e 
con; espirito da maxíma con- 
ciliação para interesses oo- 
postos; quando o governo 
impõe, até ao reconhecimen- 
to formal, a dignidade dos 
seus actos; quando a situa- 
ção financeira melhora dia a 
dia; quando a ordem publi- 
ca é completa c quando as 
opposições se encontram em 
manifesta decadência—cri- 
ses ministeriaes em taeá cir- 
cumstancias excedem todas 
as liberdades que são per- 
mittidas aos hovdistas polí- 
ticos! 

Quem os ler hade cuidar 
que se fortalecem com al- 
guns elementos de força, 
quando aliaz todos lhes fai- 
lecem por completo. Todos, 
nem ha memoria de uma 
opposi :ão tão pobresinha, 
mais alheiadada opinião pub- 
lica.do que essa que para ahi 
temos, ou isolando-se nos 
processos da diffa mação, ou 
conluiando-se com naciorta- 
listas e republicanos para 
entrar na gerência das Mi- 
sericcrdías! 

Não faz vibrar, em seu 
favor, uma corda do espiri- 
to ou do sentimento nacio- 
nal. Não consegue interessar 
o paiz na sua propaganda 
ou na sua critica. Inutilisa 
lodos os esforços na cam- 
panha de descrédito e é i.V 
este meio que se lembra de 
noticiar crises ministeriaes, 
não vendo que faz isto n^m 
tempo cm que até acontece 
fdltar-lhe o assumpto para 
os artigos políticos! 

Já é vontade dc politicar 
innocenterrente! 

Nós que temos, como os 
demais collegas, de encher 
esta columna, por mais que 
buscássemos hontem á nou- 
te e hoje de manhã nos jor- 
naes opposicionistas que me- 
recem resposta, não encon- 
trámos por onde elles accu- 
sassem a serio o ministério 
do nosso partido. 

Ou tratavam da paz geral 
sonhada pelo sympathico ba - 
râo de Catanea, ou de pro- 
cessos que estão entregues 
aos tribunaes, ou de repro- 
ducção de intenvievs interes- 
santes e curiosas, obrigan- 
do-nos, por esta fórma, a 
recordar que foi em taes 
condições da politica portu- 
gueza que os nossos adver- 
sários progressistas se lem- 
braram de dissertar sobre 
crises ministeriaes, e que c 
querido Janeiro da nossa al- 
ma,em expansão de critério 
independente, informou que 
seriam já òsseusaffins que 

| presidiriam á eleição do pro- 
' ximo Novembro! 

i f/r w 
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Terminou já a retirada 
das famílias do Rio Grande 
do Ncrte para os Estados 
da União, que, devido á séc- 
ca, fugiam,abandonando seus 
lares c haveres, refugiando- 
se doutros logares que lhes 
proporcionassem mais re- 
cursos. 

O governo federal,corren- 
do em auxilio d'aquçlle povo, 
facilitou-lhe passagem gra- 
tuita e ordenou que os esta- 
dos recebessem os retirantes 
com carinho, subsidiando-os 
convenientemente. 

O Estado do Pará foi um 
dos que maiores benefícios 
prestou a esses infelizes. Mi- 
lhares de retirantes para a- 
qui vieram e o governo,cotn 
verdadeira attenção,mitigou- 
!hes a fome que nos sertões 
e na viagem tanto os amea- 
çara. 

Ainda o illustre governa- 
dor tem procurado melhorar 
a situação d'esses infelizes, 
empregando uns nas colom- 
nias marginaes da Estrada 
de Ferro de Bragança, ou- 
tros por conta particular se- 
guem para os seringaes e fi- 
nalmente aquelles que ulti- 
nramente chegaram foram 
alojados convenientemente 
em barracão especial, man- 
dado construir por conta do 
estado, nada faltando á lim- 
peza e hygienc do corpo. 

Diariamente, no abarraca- 
mento, ainda por conta do 
estado, esses infelizes tem 
visita medica, recebendo re- 
médios e curativos gratuita- 
mente. Além tPeste podero- 
so auxilio do governo, temos 
também subscripções aber- 
tos por diversas comm.issões, 
salientando-se nestas os 
briosos estudantes, que or- 
ganisando um bando preca- 
tório foram coroados do me- 
lhor exito, porquanto reco- 
lheram uma importância bas- 
tante avultada, cujo produ- 
cto reverterá em beneficio 
«Tessa desgraçada gente. 

Também os Clubs e So- 
ciedades teem promovido di- 
versas festas, de cujo resul- 
tado fazem entrega ao the- 
/.oureiro da commissão cen- 
tral para reverter cm bene- 
ficio dos infelizes retirantes. 

A todos os corações bem- 
fasejos que procuraram at- 
tenuar a miséria d'aquelles 
nossos irmãos, e com espe- 
cial mensão, o illustre go- 
vernador dr. Augusto Mon- 
tenegro, acccitem a expres- 
são sincera do nosso mais 
vivo reconhecimento e oxa- 
la, dr. Augusto Montenegro, 
que a historia patria lavre 
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vossos valiosíssimos actos, 
que são dignos dos maiores 
encomios. 

—Foi eleito, no Rio de 
Janeiro, presidente da Gran- 
de Maçonaria Brazileira, o 
Ex.mo Sr. Senador Federal, 
dr. Lauro Sodré. 

Por este motivo, o valle 
de Belem tem manifestado 
as mais vivas siympathias 
por ter sido escolhido para o 
Sup:. Arch:. do Brazil, um 
grande vulto nacional c um 
querido filho d'esta capital. 
Ao va!:. dc Belem e á Ma- 
çonaria Brazileira em Geral 
os nossos sinceros parabéns. 

—Tendo sido nomeado 
cônsul, pelo governo de S. 
M. Fidelíssima,' para dirigir 
os destinos da colomnia por- 
tugueza no Pará o Ex.mc 

Sr. Adelino Antonio Fer- 
reira, já se acha entre nós 
e no exercício de suas func- 
ções. 

Uma commissão nomeada 
para receber o illustre re- 
presentante, fo! a bordo cum- 
primentar S. Ex.* e acom- 
panhai-o para a sua residên- 
cia, gentilmente offerecida 
pelo Sr. Angelo Amador 
Leite. E' de esperar que o 
illustre cônsul faça rehaver 
os créditos d,esta nova co- 
lomnia, ultimamente tão a- 
mesquinhados! São estes os 
nossos mais ardentes votos. 

--Realizou-se,como tinha 
annunciado, o Sarau Dan- 
çante que o Sr. Arthur Pi- 
res Teixeira offereceu aos 
seus amigos, no dia 23 de 
junho. 

N^ssa noite dançou-se a- 
nimadamente até ás 4 horas 
da manha, comparecendo 
muitas senhoras da alta So- 
ciedade Belemense e amigos 
e admiradores do distincto 
moço. Além d'uma explen- 
dida orchestra composta dos 
melhores professores, Ar- 
thur Teixeira, com a sua a- 
mabilidade e fino tracto.sou- 
be conquistar as maiores 
sympatias dos seus convida- 
dos. Durante a soirée, nos 
intervallos, o joven Arthur 
fez algumas surprezas de 
espirito, que pelas quaes 
fez arrancar das galantes 
senhoras gargalhadas fran- 
cas e cheias de satisfação. 

«A Província do Pará» e 
«Folha do Norte», em no- 
ticias circumstanciadas, tc- 
cem-Ihe os maiores elogios. 

Apresentamos por esta 
grande Victoria os nossos 
mais sinceros cumprimentos 
ao Sr. João Pires Teixeira 
e Ex."" família, desejando 
que noites eguaes a estas se 
reproduzam longamente. 

—No dia 26 do mez pas- 
sado completou annos o 
Ex.mo Sr. dr. Augusto Mon- 
tenegro. muito digno e il • 
lustre governador tTeste es-r 
tado. S. Ex;*,durante o dia, 
foi muito cumprimentadn. 
Grandes demonstrações de 
apreço lhe foram feitas, sa- 
lientando-se o regimento mi- 
litar do estado que, encor- 
porado e de grande unifor- 
me, foi levar saudações a 
seu prestigiosíssimo chefe, 

na swa residência. 
S. Ex.a, em dado momen- 

to, appareccndo a uma das 
janellas dc seu palacete, foi 
delirantemente saudado pela 
enorme massa popular que 
se achava em frente á sua 
residência. Commovido com 
esta expontânea manifesta- 
ção que o povo lhe fez, S. 
Èx.5 agradeceu, produzindo 
uma breve mas eloquente 
oração que terminou offere- 
cendo um viva ao partido 
de Artistas e Operários do 
Pará; As ultimas phfazcs de 
S. Ex." foram coroadas d'- 
uma enorme salva de pal- 
mas e vivas ao dr. Augusto 
Montenegro e Senador' An- 
tonio Lemos. 

D^qui, pois, comparti- 
lhando com a alegria do povo 
Paraense, festejando assim 
o illustre governador, trans- 
mittimos-lhe os nossos mais 
a ffectuosos cumpri m entoa 
pelo seu feliz anniversario. 

—No dia o do corrente, 
festejou também o seu anni- 
versario natalício o Sr. dr. 
João Coelho, dig.m0secreta- 
rio da Intendência do par- 
tido republicano da Villa do 
Mosqueiro. 

Durante o dia foi cumpri- 
mentado por seus numerosos 
amigos, e diversas associa- 
ções fizeram-se representar, 
levando saudações de intei- 
ra solidariedade ao illustre 
anniversariante. A S. Ex." 
desejamos as mais prospe- 
ras felicidades. 

—Vindo do Rio dc Janei- 
ro, onde deixou em trata- 
mento sua estremecida fi- 
lha D. Cecília Jêrêcè de 
Lemos, chegou a esta capi- 
tal, no dia 26, o Ex.mo Sr. 
Senador Antonio José de 
Lemos, digníssimo intenden- 
te de Belem. Foi deslum- 
brante a manifestação que 
fizeram a S. Ex.» por occa- 
sião do desembarque. 

Mais dc vinte mH pessoas 
aguardavam a sua chegada, 
acompanhando-o até á sua 
residência. Durante o traje- 
cto o povo aclamava o Sr. 
Senador Lemos delirante- 
mente. 

Em frente d sua residên- 
cia, durante o dia e a noite, 
era enorme a afflucncia dc 
povo que, pressuroso, ia 
abraçar S. Ex/. 

As ruas por onde S. Ex/ 
passou, bem como a frente 
de sua residência, estavam 
lindamente engalanadas. 

As bandas cio regimento, 
assim como a dos Bombei- 
ros Municipaes, fizeram-se 
ouvir até altas horas da noi- 
te. Ao Ex.mo Sr. Senador, 
apresentamos as nossas mais 
sinceras «Boas vindas». 

3o de julho de 1904- 
S. Arthur Ti. 

DE V.lEEAD.tREM 

Ora sim senhorlO sr. Rogé- 
rio d'»© Regional» não gos- 
tou de saber das réplicas c 
treplicas que houve no adro 
da egreja de Sá, nem tam- 

! bem' das interessantíssimas 
j noticias da guerra. Pois te- 

nha paciência, sirrrNcm que 
lhe custe,dê-me licença para 
dizer-lhe que aquellas foram 
entre o Pedro & Villarinho, 
como as cruentissimas fuctas 
do Extremo-Oriente são entre 
os 'amarellos e russos. K a- 
gora outra cóLa,ilustre Ro- 
gério: E" capaz de me dizer 
porque é que aforam 01 /«— 
nicos que souberam fa^er 
jommes>> A.A. Teixeira Vas- 
Çoncellos e João Pinheiro 
Chagas? ('Deve ser este o Pi- 
nheiro Chagas a quem se 
refere «O Regional» porque 
o insigne cscriptor, filho dc 
Joaquim Pinh eiró Chagas, 
não o apresenta a Hisíoma da 
literatura portupueqa como 
jornalista, embora escreves- 
se também nos jornaes). 

Mas então Antonio Ro- 
drigues Sampaio não figu- 
rará tanto no Jornalismo 
como o auctor d'um prato 
de arro- doce? F. o Leonel 
T. Cabral? E o Braz. Tiza- 
na? E, na actualidade, o sr_ 
Marianno de CarvalhoPCom 
«o que os illustres mortos 
perderam!» termina o sr. 
Rogério a sua mcsqumhH- 
censura. Pois João Pinheiro 
Chagas,que nasceu em rboá, 
já não é ca doeste mundor! 

—Frequentemente se en- 
contram pela estrada carre- 
teiros com o gado antepos- 
to,como também alguns trens 
sem luz depois depor o sol. 
Em virtude de taes abusos, 

deu-se na noite do vira 24 u- 
ma coliisãode que iam resul- 
tando desgraças. Para quem 
serão as penalidadesdos art/* 
79. e 125 do Reg. Policial d"- 
esta comarca? 

— Roubaram a egreja de 
Ceivãcs e, por suspeita, já 
feram presos 3 individues. 

—Foi o 2.0 classificado 
nos exames de concurso pa- 
ra chefe de conservação d'- 
Obras Publicrs, o sr. Joa- 
quim Bravo. 

Felicitamos este mosso 
presadissrmo amigo que mais 
uma vez mostrou ?. sua já 
bem reconhecida competên- 
cia profissional. 

—Dote lisboncnses vieram 
de bicycleta a esta vilb, 
gastando a viajar apenas 2 
dias solares. O que se deve 
ao boje aperfeiçoadissimo 
invento do filho ilo serra- 
lheiro, Ernesto Michaux! 

—Em Braga, fez. exame- 
do 2.0 grau o menino Fran- 
cisco Malheiro de Sousa Me- 
nezes.que ora acaba de che- 
gar á sua casa do Rosal, na 
Companhia do nosso respei- 
tável amigo de Ponte do Li- 
ma srá Annibal de Sousa 
Vieira. 

Parabéns e. boas-vinda--. 
—Maria Rita, da Mamua, cahiu 
d'uma figueira e, no íun de dois 
dias, ficou cadaver. 
—Na Fallinha, Manoel d' Arau- 
jo aggrediu houtem com uma foi- 
ce o seu inimigo Eiuardo Sequei- 
ra. O ferimento e insipnificaute-. 
—Retitou-se hoje para a quinta 
da Fernandeifa. Ponte do 1-ium 
a illustre famiha do Rosal. 
^Regressou da praia d'Ancorado 
sr.conselheiro da Amiosa e suit 
ex.raa família. 

Correspondente. 
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por sentença, de 34 de 
agosto findo, do ck.Juiz 
auditor d*cstc dlstricío, foi 
provido 110 partido munici- 
pal d,esr.e concelho, o sr. 
dr. Manoel de Portugal Mar- 
reca, e, sPe^ta data, foi tam- 
bém anm^ada uma tabeila 
que ultimamente a Camara, 
a seu bello prazer, havia 
elaborado c approvado^ em 
sessão de 14 de abril doeste 
anno. 
A nova e vergonhosa tabel- 
iã,que exageradamente aug- 
mentava o preço das vjsitas 
medicas, deu lagar a que a 
sr. presidente e os res- 
pectivos vereadores se. cal- 
locassem n^ma situação de- 
veras vexatória e ridícula, 

c-ão de sobejo conliecidos 
•de todos os tristes, tristís- 
simos até, incidentes que íí 
Camara, ha mezes para cá, 
principalmente, tem levan- 
tado contra si e, por sua 
vez, o desprezo que a actua! 
vereação ha conquistado dos 
munícipes. 

Quem viu a gerência da 
Camara até 1890, cujo pre- 
sidente era o sr. consebe'- 
ro Miguel Dantas Gonçalves 
Pereira. 

Havia sempre dinheiro 
para tudo. 

Tudo eram benefícios. Tu- 
do eram melhoramentos. 

O povo vivia satisfeitissi- 
mo. 

Quem vê a gerência actu- 
al, cujo presidente é o sr. 
dr. Antonio Candido No- 
gueira!!! 

Não ha dinheiro para coi- 
sa nenhuma!" 

Tudo são dividas!'! Tudo 
são injustiças!!! 

O povo, golpeado com o 
uugmento de tão pesados 
impostos e saturado de '.an- 
ta infelicidade,une se e diz; 
A' 'neta! 

A» lucta, pois! 
A gerência da Camara ac- 

tual não faz senão poster- 
g-r os u< ssos direitos!!! 

A'qqillq chama-se, sim, 
bem governar; a isto cha- 
ma se, sim, bem dc-govei - 
;ar! 

A «Gazetilha de Coura» 
'em muito bem manifesto o 
prestigio da actual vereação 
». posto em alto relevo os 
ficnhitus melhoramentos e be- 
nu fie os que o concelho tisu- 
frtie desde i8g6,\sio é, des- 
de que o sr. conselheiro Mi- 
guel Dantas deixou os negó- 
cios municipaes. 

Finalmente o sr. dr, Ma- 
noel de Portugal Marreca 
fo: nomeado medico dc. par 
t:d j alur.iciral! 

A nova tabeila foi annu- 
i*da! 

Eis ahi satisfeitos os de- 
sejos almejados do povo dc 
Coura. 

Trabalhou mas o trium- 
pho appareceu quando mc- 
t-os era esperado. 

Com a nomeação do dr. 
Marreca e annulação cTesta 
escandalosa tabeila, o povo 
ohtste concelho rejubila-se. 

. As magnificas qualidades 
uc emmolduram o caracter 
o dr. Marreca c os seus 

bons portes grangcaram lhe 
a muita estima c sympathia 
que o povo d'esie concelho, 
geralmente, lhe dedica. 

Gomo medico ha se feito 
distinguir. 

O correspondente d,este 
semanário felicita, iPalma « 
coração, o prestigioso con- 
selheiro Mguel Dantas, o ii- 
iustrado dr. Manoel de Por- 
tugal Marreca e o dedicado 
povo dc. Coura. 

--És a dc em Vianna, 
cm sen-iço de exames do 
a 0 tive ocçasiáo de 

saber dhima queixa que a 
professora d*e8sa vi Ha havia 
feito ao e.x.mo Sub-inspector 
contra o sr. Hilário José 
Rodrigues Barbosa quando 
ahi foi presidir aos exames 
do 1.0 grau. 
NVsn queixa está,também 

envolvido o distincto pro- 
fessor sr. Antonio Vjctorl- 
no da Cunha. 

E' impossível acreditar 
que o sr. Hilário Barbosa, 
um dos professores mais il» 
lustrados dVste concelho e 
sempre muito recto, 'cedes- 
se, fosse como fosse, a qu- 
.aiquer pedido, como affirma 
a queixa, para qualificar ape- 
nas com a nota de sulhcien- 
te os seus alumnos. 

Se foi essa a classilícaçáo, 
é porque realmente não me- 
reciam outra. 

Eu, que vivo muito de 
perto com :> sr. Hilário Bar- 
bosa, posso asseverar cate- 
goriamence que é um pro- 
fessor competcntissimo e 
nunca capaz de praticar uma 
irregularidade dc tal ordem, 
sendo sempre, em tudo,mui- 
to justo e muito exacto no 
cumprimento dos seus deve- 
res, a mais não poder ser. 

Julgo também que o sr. 
Victorino da Cunha, um ca- 
racter verdadeiramente im- 
polluto, uma alma perfeita- 
mente boa e possuidor de 
vastos conhecimentos, era 
Incapaz de pedir ao delegado 
do ex.m0sub-inspeccor o que 
!he é attribuido. 

O ex.0'* sub-inspcctor,ho- 
mem de subido critério, não 
ligou a mínima importância 
á referida e infundada quei- 
xa, pois é outro e muito dif- 
ferente o conceito que faz 
dos professores acima allu- 
didos. 
O sub-inspector, attenden- 

do ao bom serviço feito por 
estes dois professores, como 
seus delegados em exames 
do i.0 grau, passou-lhes um 
diploma que é deveras hon- 
roso. 

E... até outra vez. 

5 de setembro de 1904. 

.4. .V/. 

Agua» do Pezo 

Continuação dos nomes 
dos srs. aguistas. 

D. Emiliana Ribeiro e 
José Flcxa Ribeiro, do Pa- 
rá; Thercza Fernandes Ma- 
ciel e Manoel Martins Bou- 
ças, de Vianna; Manoel de 
Sousa Coelho, de Estarreja; 
Manoel José Romão, de Bou- 
ças; Antonio Fernandes Lo- 
pes, Je Brapa; D. Obdulla 
Garcia, de Hespanha; Um- 
belina Maria de Carvalho, 
José Rodrigues da_ Silva Vi- 
eira, Antonio José d'Abreu 
Guimarães Junicr, Manoel 
Gomes da Gosta, Antonio 
Alves de Sousa, dr. Joaquim 
Pedro Parente, Francisco 
Maria Monteiro, D. Concei- 
ção Soares Monteiro, Cu- 
pertino Guimarães Bastos 
Filho, Manoel José Noguei- 
ra c Antonio Vicente Afion- 
so, de Lisboa; Domingos, 
D. Joaquina Pereira Dias, 
D. Maria Ferreira, Augus- 
to dc Sousa Machado, An- 
tonio Maria Cardoso, Ma- 
noel Luiz Dias, Michelan- 
gelo Soá, D. Maria Pinto 
de Figuerinhas,D.Judith Fi- 
gueirinhas, Innocencio Alei- 
xo Dias, Joaquim de Sousa, 
dr. Augusto Pimentel e An- 
tonio Pires da Silva, do 
Porto; Maria Gonzales, de 
Hfspanha; dr. Alvaro V;I- 
lela, Dr. Manoel Dias da 
Silva e dr. Manoel dhAze- 
vedo d'Araujo e Gama, de 
Coimbra, 

(Continua). 

CASAIS S. 
mifiíiCiPAL 

Sessão de 10 d' agosto 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

—Aberta a sessão, pelo 
vereador Pires foi dito que, 
tendo faltccido o vereador 
Victorino Augusto dos San- 
tos Lima, propunha que na 
acia fosse consignado um 
voto de profundo sentimen- 
tlmento por tão lamentável 
acontecimento, para assim 
juntar o seu preito de sau- 
dade aos que hoje choram a 
sua perda, 

O sr. presidente disse que, 
como parente do saudoso 
ektincto, agradece a home- 
nagem de sentimento apre- 
sentada pelo sr, vereador e 
se associa á proposta feita 
e que faria sciente, á famí- 
lia do extincto, do occorri- 
do. 

Nada mais se tratou. 
* 

Sessão Je 77 d'agosto 
\ 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

—Aberta a sessão, achan- 
do-se presente o vereador 
substituto Francisco Caetano 
de Sousa, foi-Ihe deferido 
juramento e entrou cm exer- 
cício. 

—Foi apresentada a copia 
da acta da Ex."" Com missão 
Distrlctal, na qual foiappro- 
vada a deliberação d'csta 
camara tomada em sessão 
de 16 dezembro de iqoS, 
que deliberou transigir com 
a junta de parochia da fre- 
guezia de Paderne. 

—Sendo presente á ses- 
são o presidente e vogaes 
da junta de parochia da fre- 
guezia de Penso e os vogaes 
da junta de parochia da fre- 
guezia de Cousso, afim de 
se resolver acerca da frulc- 
cão dos pastos e furtos do 
monte denominado da «Cu- 
mieira», aquelles apresenta- 
ram documentos que desi- 
gnam os limites e sua con- 
frontação da mesma frcguc- 
zia e estes não os apresen- 
taram, declarando que os 
não possuíam, mas que se 
obrigavam o apresenta-los 
nhima das próximas sessões 
do mez de setembro. Ap- 
provado. 

—?or proposta do sr. 
presidente foi deliberado fa- 
zer-se representar esta ca- 
mara no Congresso Nacio- 
nal de Pescarias, que deve 
ter logar em Vianna do Cas- 
tello no dia 4 do proximo 
me? de setembro, sendo no- 
meado para a representar o 
cidadão Manoel Joaquim 
Martins, da freguezia dhAl- 
varedo, dVste concelho. 

—Foram auctorisados di- 
versos pagamentos em di- 
vida. 

—Foram tarifados os gé- 
neros dc consummo. 

Nada mais se tratou. 

— 
perSg* 

Na estancia do Pczo deu- 
se,na segunda feira passada, 
um caso que podia ter tido 
bem funestas consequências. 
Eis como nos informaram 
do que se passou: 

Alguns aguistas, dispon- 
do-se a dar um passeio em 
carro, ao passarem sobre a 
ponte do Pezo, que tem 
grande altura.porque os ca- 
vados se espantassem,mn d'- 
clles precipitou-sed^li abai- 
xo, arrastando comsigo o 
outro que, felizmente, ficou 
arrancado nos peões que 
servem de resguardo. 

Rapidamente, aquelles in- 
divíduos saltam fóra do car- 
ro e fogem, 'deixando o co- 
cheiro sô, o qual, por essa 

razão, ri viu obrigado a deixar 
cair o outro cavallo, cortando 01 
tirantes. 

O carro nada sotfrei^assim co- 
mo aquelles aguistas e cocheiro. 
Um dos cavallo», porem, morreu 
logo. 

» 
N'esse mesmo dia.dizcm-nos que 
os cavallosque conduziam o car- 
ro do correio, aproveitando-se da 
occasiáo em que o cocheiro ti- 
nha, poi qualquer razão, abando- 
nado as rédias, deram de fugir 
até proximo do Pezo, onde po- 
deram ser atracados. 

Felizmente não houre prejuízo 
algum. 

Se fosse no dial seguinte P^de- 
ria-se attribuir a que era terça 
feira. Assim, seria porque anda- 
ria o aiabo solto? 

Cuidado. 

■—— 
Pertence ao nosso estimado 

collega nTarde», o artigo que 
hoje publicamos em 1.0 logar. 

Assumptos 
muolclpaes 

Por absoluta falta Tcspa- 
ço, não podemos hoje conti- 
nuar a pôr em evidencia os 
Importantes /e/tos da nossa 
camara, perdão de parte da 
nossa camara. Fal-o-hemos, 
porem, no proximo numero 
com promessa de continuar- 
mos por muito tempo por- 
que, infelizmente, ha muito 
e muito de que fallar 

'—  
Os que morrem 

Em Requião, de Mazedo, 
concelho de Monsão, falle- 
ceu na manha de quarta fei- 
ra da semana passada, o sr. 
Anton>o Fernandes Pinto, 
presado irmão do lllustrado 
juiz de direito d,esta comar- 
ca, sr. dr. Manoel Fernan- 
des Pinto, e do sr. Ber to F. 
Pinto, muito digno gerente 
da Empreza das « Aguas do 
Pezo». 

O finado era geralmente 
estimado e ainda novo, mo- 
tivo porque o seu passamen- 
to foi muito sentido. 

Com o fim dc assistirem 
ao seu funeral, estiveram ali 
os srs. drs. Antonio J. Du- 
rães e Augusto R. Lima, e 
os muito dignos empregados 
d^ste juízo, srs. Francisco 
P, de Sousa, Miguel A. Fer- 
reira, Antonio S. de Freitas 
e Aurelio A, Vaz. 

A toda a família enlucta- 
da enviamos sentidas condo- 
lências. 

N^m sanatório da Guar- 
da, falleceu também nhrm 
dos dias semana passada, a 
ex.mi sr.* D. Laura F. Dan- 
tas, virtuosa esposa do sr. 
dr. Antero de Figueiredo e 
presada filha do illustre pre- 
sidente da Relação do Por- 
to, sr. conselheiro Furtado 
Dantas. 

A suas ex.,*os nossos pê- 
sames. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
nt vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão c conversão 
dc vales do correio interna- 
donaes: 

Franco aiS reis 
Marco  265 » 
Dollar iijafio » 
Corôa 247 » 
Peseta   200 » 
Slerlino 44 '/„ 

 *8»*  

Protesto 

Por instrumento publico, 
de 3o maio de 1900, passa- 
do cm notas do tabelliao 
da villa de Valladares, da 
comarca de Monsão, do rei- 
no de Portugal, fui consti- 

tuído procurador bastante 
de D. Antónia Maria Ro- 
drigues, moradora no logar 
do Viso, da freguezia dc 
Chaviães, da comarca de 
Melgaço, para o fim espe- 
cial de liquidar a herança 
que lhe deixou em testa- 
mento com que falleceu o 
seu filho José Joaquim Ro- 
drigues de Castro, feito nas 
notas do tabelliâo Concei- 
ção, da vllla de São Pedro 
do Turvo, comarca de San- 
ta Cruz do Río Pardo, Es- 
tado de S. Paulo, Brazil. 

Para dar cumprimento 
ao mandado constante do 
instrumento acima aliudido, 
promovi inventario judicial 
nos bens deixados pelo fi- 
nado filho da minha consti- 
tuinte e, pagos os direitos 
de herança e legados á fa- 
zenda estadual, requeri que 
fossem partilhados os bens 
inventariados de conformi- 
dade ccm as disposições do 
testamento com que falle- 
ceu o meu sobrinho e filho 
dc minha constituinte. 

Fiz despesas e não pe- 
quenas com o processo do 
inventario e partilha e, até 
hoje, nada recebi de minha 
constituinte, pelos meus ser- 
viços e dinheiro dispendido 
com advogados c custas ju- 
diciaes n'aquelle feito. 

E como me conste que a 
dita minha constituinte, pa- 
ra fugir ao pagamento do 
que me deve, Jestá tratando 
dc vender os bens que lhe 
couberam d^quella heran- 
ça, protesto desde já, con- 
tra quaesquer alienação dos 
bens de sua herança, que 
por ventura, cila venha a 
fazer, sem que me tenha 
pago o que me deve como 
gestor dc seus negocies no 
Brazil, em virtude do ins- 
trumento de procuração al- 
ludida. 

Outrosim, declaro que 
pelo instrumento aliudido 
tenho poderes para vender 
todos os bens em geral da 
minha constituinte, e como 
a dita procuração não está 
revogada, vou com urgência 
cumpril-a n^ssa parte, pa- 
ra depois de depositado em 
juízo os preços dos bens da 
dita herança,promover a res- 
pectiva acção de cobrança 
contra a*minha rebelde cons- 
tituinte. 

Para evitar duvidas futu- 
ras c para que ninguém se 
chame á ignorância, faço 
este protesto e declaração, 
que será publicado nos jor- 
naes de maior circulação de 
Portugal e Brazil. 

Santos, 12—8—904. 

MANOU, DM Jasrs Rodkiodm 
DK CABTEO- 

-—— 

e 

—Partiu para Ancora, com 
sua ex.15» família, o_nosso 
estimado- amigo sr. João Pi- 
res Teixeira. 

—Vimos aqui o. rcv. José 
Joaquim Douteiro, lllustrado 
abbade de St.* M. de Gal- 
legos, (Barccllos). 

—Partiu para V. Verde, 
em goso de licença, o sr.dr. 
Alfredo Ribeiro, delegado 
d^sta comarca. Por tal mo- 
tivo, acha-se entre nós o sr. 
dr. Porjjhirio da Cunha,mui- 
to digno sub-delegado. 

—Tem passado In com- 
modado o sr. dr. Manoel F. 
Pinto, dignissima juiz de di- 
reito Testa comarca. 

—Regressou a Castro L. 

o nosso estimável asslgnsnte 
e estudioso académico, tr. 
João Evangelista Rodrigues. 

—Regressou de Monsão.» 
ex.m» sr.* D. Hermínia Bay 
ão e seus presados filhos." 
—Regressou d*Ancora o sr. 
José D. Júnior, acompanha - 
do de sua ex."1* familia,e as 
sr." D. Ermesenda Solhei- 
ro, D. Sarah Solheiro e D. 
Albina Gomes. 

—A uso das aguas, acha- 
se em Monsão o nosso ami- 
go sr. Hermenegildo Solhei, 
ro Júnior. 

—Está para Ancora, co.n 
sua família, o sr. Antonio 
Luis da Cunha, dVsta viila, 

—Vimos aqui o digno rei 
tor do freguezia d^lvaredo, 
rev. Francisco Leandro de 
Magalhães. 

—Obteve bom resuludc 
na operação a que se sujei- 
tou, a menina Ludovina d« 
Araujo, presada filha do sr. 
Domingos Ferreira d,Arau- 
jo, hábil pharmaceutico d'- 
esta villa. 

Multo estimamos. 

—- 

f^ARTÃO DE I^ARABKMS 

Fa\tm amos: 

Hoje-o» srs.Francisco José Ribei- 
ro e Francisco Pires. 

A'manhá=a ex.m« Sr.» D. Hor- 
lenca de Lourdes da Motta, 

Fegunda fe;ra=a ex.m« sr.» D. 
Leolinda Solheiro. 

Terça feira=a menina Maria do 
Carmo Esteves. 

   

Veíiíie=se 

A tapada chamada cin 
«Quinta».da Casa do 
Porto, dVsta villa, <itc ní 
freguezia de CiaViães, it 
producção de malto e pi- 
nheiros, 

Trata-se com o sr. Joa- 
quim do Carmo Alvares de 
Barros ou Testa redacção. 

• I ■ ■ I  . ■ -   

Edílos de SO dhis 

No Juízo de Direito d>si 

ta comarca e pelo 2.0 ofn- 
cio,correm éditos de 3o dias 
acitar os interessados Manoel 
Gonçalves e mulher, e Fran- 
cisco Gonçalves e mulher, 
naturaes de logar de Vlrtel- 
lo, da freguezia de Cousso, 
d'esta comarca, mas ausen- 
tes em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 
para faliarem e assistii a 
todos os termos do inventa 
rio orphenologico a que se 
procede por obito de seu sr -' 
mão Ignacio Gonçalves, ca- 
sado que foi com a viuva 
Joaquina Gonçalves, do ttics- 
mo " lugar e freguezia, r,em 
prejuiso do andamente do 
mesmo processo 

Melgaço, 29 de agosto de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Dirdí® 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

■ nraf 

Ao pnMict 

Vende-se uma porção de 
terreno circumdado de vifiba, 
ccm agua, Tum <J"S me-' 
lhores sitios doesta villa, o 
qual é proprlo par» edifica- 
ção de prédio e respecfiv» 
quintal. 

ÍTesta redacção se diz- 

—410108-* ' 
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EtHItis de (Kí dias 
i* ■>. Ç 

No Juízo dc Direito d^s- 
ta comarca e pelo 3." officio, 
correm éditos de 6o "dias, a 
citar Manoel José de Sousa, 
filho de José de Sousa.t de 
Luiza Fernandes, da fregue- 
zia Castro Laboreiro, para 
no praso' dc dez dias,findo a- 
<iuelie praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional, a quantia de 
áooíooo Ireis, *címâ reírcc- 
tario ao serviço do exército, 
«u dentro do mesmo praso 
r.orrlear bfens á penhora para 
i^elles seguir a exccução,sob 
pena de que findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a exe- 
cução seus termos até final. 

Melgaço, >3 dc maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Faç 

 ^ 

Fómttrca de 

Éditos de ôO dias 

No Juízo ce Direito d^s- 
ta comarca e pelo 2." officio, 
correm éditos de 60 dias. a 
citar Alfredo Domingues, fi- 
lho de Claudina Domingues, 
da freguezia de C.Laboreiro, 
para no praso de to dias 
findo aquelle praso, pagar á 
Fazenda Nacional a quantia 
de SooiSooo réis. como re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, 00 dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para nVUes seguir 
a execução, sob pena de 
que. findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção « correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O .'uiz áe Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

An torto Sevfro de Freitas 

Comarca dc nclgaço 

Éditos de 60 dias 

No Juízo dc Direito d^s- 
ts. comarca e peio 3.° officio, 
correm éditos dc 60 dias, a 
citar Manoel José Esteves, 
filho de Joaquim Esteves e 
de Luiza R.Alves,da fregue- 
zia da Gave.para no praso de 
dez dias, findo aquelie pra- 
so, pagar á Fazenda Naci- 
onal, a quantia de 3oo;?ooo 
reis.como refractário ao ser- 
viço do exercito, ou dentro 
do mesmo araso nomear 
bens á penhora para iTclles 
seguir a execução, sob pena 
dc que findo o praso,ser de- 
volvido o direito de nomea - 
cão e correr a execução seus 
termos até fmal, 

Melgaço, i3 ' de maio àe 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pintq. 
O escrivão. 
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RUA DA calça DA-MELíiAÇO 

ONTRA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas, 
Svstema V^ermorel Spooo rs. 
«Gaillot.-v.   qoooo rs. 
«Ciovet.,. i...... i..  ;.,; .qííooo rs. 
1 ubos de borracha de r.» qualidade, 340 rs. o metro. 
Sulphato dc cobre de i .3 qualidade. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencional. 

Constrnam-se gazometros para prodnzíF gaz acohleno. 

mia. 1® 
líxocuta -se em todos os tamanhos, com wn 00 dois geratJorás. potl.iiido -íiíí 

vir paia jíiumjnaçãb de casas jparUdhlares,ooimàpciaes "n vjllas, 
Ivncarrega -se da montagem de canaiisações para agna on gaz em ijuafêfw 

leira do paia e da compra de tubos de ferro ou chumbo.torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d esde o mais snriplcs 
aos mais 'uxuesos, paia o que tem correspondência directa comas mais impor- 
taides casas, no género, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição ioda a obra conceraente <á sua arte, por rnaís dilficil 
que seja, tanto era metaes como em folha, zinco, chumbo é 'feno zincado. ^ 

COaSF&ETO SORTZIBO CAaiÇAJO© 

Pira homem, senhora e creanca 
Bocas de viteU» a    2g5oo rs. 
Outras ditas a     2^000 » 

" " « « « « ifcoO B i 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

J^AZENDAS PAEA YERÃv 

Fatos dc boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3i5ooo 
a 9?ooo rs. 
Um saido de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1*^200 c tiJ5oo rs., a ooors. 

MERCEARIA 

Todos os géneros pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

S» 

"Prr.çoi £imítadissímos 

GAZO METROS CONSTRUÍDOS- SP ES TA (iFFICiNA- Cp 

H *-0—Tara a «Loja Nova», d^sla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim ai 
zi Ls leves. " 

3 /.
SÍ*0T|)ara a CaM '1,, 0uteiro. "•> propriedade do Sr. Antonio Alberto se 

zi Gonçalves. 

3 „3-:rPa,a 3 Q"inla de Montegordo, em St.» QuinUno, concelho de Sobrai de a} . Muni Ag:aço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augústo Franco de Castro, advo- 
rriJ gado em Lisboa. hQ 

^ "--Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr Gasnar Edu- ^ 
ardo trAimeidft. * ^r-, 

ô."—Para o firande Hotel do feio, propriedade do Sr.'Antonio Maria ^ 
Guerreiro Ranhada. - . CT- 

..^"C~l>^"a,a ca®a d,a Carvalheira Aívaredo,propriedade doSr. Dr. Víctoriano £ Ribeiro de Figueiredo e Castro. ^ 
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BS1CC HEFESITISm 

GELLESTE CAFÉ 

DÂ "BR/LZXí2iJEXRtã,ma 

Em pacotes, torrado, moido e cm grãe. 

EX: 

J j 

: CASA ESPECIAL 
| DE CAFÉ DO BRASIL 

;s & c: 
I 

:l R. SA' OA BAfiDEIRI, 7! 

PORTO 

CAMAS BS FEEBÚ 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA SINGER" 

de machlnas dc costura. 

Vender multo e ganhar pouco é o systema 
na 

Kspceialldadc em ca- i 
(é superior do Klstado 

c Minas. 
| Importado dlreeta- 
I mente. 

! Vendc-se em Melgaço na 

i LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 

PÉLOJOARIA - & 

DE *£0^ Cconvraw e fi'oca»r 
^ n-*5 melhores óoudiçóv , 

ouro' fite c brilhante? 

^0nCcrtanl re*0gios' olirn e. Pfata p mtnos 20 "/o que qualquer cafta 

Seriem ouro e prata a pe;o, garavtmio sewsev. 
a legalidade das transacções. 

Nao comprem n'outra casa sem primeiro ve.-ificarem a r«a!i4*ie 
903, «LA »A ••RATA, 29* 

II. 
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Aurelio Augusto F<jç 1 

loj4 mu as mm% 

JAelgaç 

tmm 

i líiià-j MMm h Cante 

f-s, 

Unieo teiiJiuiT-no. amhiriiàilii uaIi 
2vem». » peiaji.sia 3i; -auúo 

PÇrtniia!. ''"""u• ■ -i.l-i- le»'aii.saiioi 
r conSul «'•t. imp-nf» ,lt. Uri 

É miiito vti' .a •.•vmaieyertnça 4> 
as ilojr >j.. augiii--nU rXMisxte 

«veiaienle > nr^a» hos in^iviítoiM 
iBbiltUtios. r ri ri,» o appõíile de an 
aaoib- v*trir.i.liitarii». l ui c.alice d •;»!» 

<Vino r" «"'«i^ In" 11 liile Aíh? 
... ... . ãíi ai.ínbiria* 

■wmsMmtm 11 f ieií 

SlMl&fÀS & Tm*. 

TraTcjamento» de eanítanho e rígs (pttrh 
pine); aos;nclra nacional e americana; Mueei 
(casquinha); Flandres: (Síprnee): mogno; pi,^ 
«ano; Mangue (massaranduba) e outras' 
delras propi las para construcções e marec-r >• 
ria. .Soalho» serrados e appareihados, de rir . 
píuho nacional. 

(CASA FL-tfOAHA KM ISSO) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A'. 

Riidrie Ferreira fj  Rua do Bomfim, 1 a-POP. T! 

■» 
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p versas fazendas, o que lia de 

:Í mais bonito, lanlo para liomein 
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Enviain-se. 
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.'ARrÕKS DE VISITA 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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JORHAL MELGAÇO 
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[MTA olOclna eocarre^a-se de todos os trabalhos ty- 
pos;raphlcos. como jornaes, livros, cartazes, pro- 
graiumas para theati-os, mappas, cartas fúnebres, 

luenioranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarregasse também de impressos para repartições 
publicas c camaras munlcipaes. 
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Cartões de luto 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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< )brQ lllustrada com numerosas gravuras colori* 
dav py UAXI EE IWR WACKIIO e UOtfl E CA- 

e impressa em magn'fico papel. 

MOVA EDIÇÃO ÍOIfCXAR 

C/iderrx-ta seimnal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
sal. .'coo réis. 

Um esempfer jíi-íiCK a quem remetter adeantadamente í 
a est;i empresa a importância d^ dez cadernetas ou tomos, j 

BRtftDE fl TODOS OS ASSIGNflNTES 

XccHtam^e pcdidbfi de qiia:quer numero de cadernetas 
e lomoV. 
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fjhrgo do Conde 
fjKBtUA 

l*recisoai 
cAiitluente 

se agentes cm todas as terras 
coiomnias e Blrasll, 

jtandiosa t fatiada rolltttaa df çasimiiias 

tanto nacionacs como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

LINHOS E ATOALHADOS DE 
GDXOI&RÃES 

l^nupas brancas, para 
homem a senhora 
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152, RUA 

DE SANTO ANTONIO. 154 

PORTO 

foãc da Silva ^Campos, 
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COLCHOARIA 
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COFRES leg:timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvao. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltaçio e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

13, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS .45 OBRAS DE FERRO 
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)rgão dos interesses locaes 

PROPRXETAHXO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGN/eTUPAS 

Anno  
Semestre. . . 
Africa .anno). 
Brazil ( « ). 

1 :ooo réis 
600 • 

2:000 » 
3;ooo » 

3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, S# da Bandeira, t33 

AN NÚNCIOS 

Por cada linha 40 réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numeroavul-.o 90 • 

EMMES 
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Fanulia Feitorai fermijHHfta 

ila pharmacia Fra»«i 
Esta farinha, que é um exeellenU 

liiniento reparador, l(a fgcH iligetUq 
jtilissimo para pessoa» o» ■stoaiaj* 

ou etiiernio, p.ra eonralesceima 
idosas nu rn-sri^as. e ao ni"»- 

no um prefiofco nwilieam-nic 
|ue peia sua acv-fo Ion ir 4 réonisli- 
jiintc é do maib r^ onheçido pvoeiui 
Ms fie*,«ias anemira^, ,ík .xnisluuirií 
Vaca, e, em geral, une carecniu d" for. 
ías nc orsanismo ksU irpalmerm 
«torUads * nri.ilojdarta 
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